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Objetivos

da internet, em especial com o uso de 
smartphones
com grande facilidade para se comunicar 
e transmitir dados. Isso tem um grande 
impacto na rotina dos indivíduos e tem 

uns com os outros. Em contrapartida, 

quais destacamos um ecossistema muito 
fechado, com processamento lento e custo 
muito elevado. Na verdade, o custo do 
MDR1 médio brasileiro é um dos maiores 
do mundo, o que leva à falta de interesse 
dos players
novo sistema, deixando o Brasil cada vez 
mais para trás em um segmento em que as 

O MobiTransfer tem como objetivo 
implementar um ecossistema moderno e 

atuais dos indivíduos, das empresas de 

de toda a sociedade.

vez validada em consonância com a norma 

brasileira de pagamentos instantâneos ou 
fast payments,2 

de débito, DOC, TED e boletos.  

atual e já operamos um arranjo fechado 
de nível nacional – presente em 100% dos 

aporte e saque em contas digitais, também 
acreditamos que poderemos ser o primeiro 
ecossistema relevante a operar no novo 
sistema de pagamentos instantâneos.

Fundamentação Teórica

realizados em conjunto com membros 
Fluid Teams), entidade ligada 

a membros da Singularity Universitiy, 
onde foram estudados exaustivamente os 

, 
em especial para sistemas de pagamentos. 

Ao longo dessa caminhada, acabamos por 

DLT3 privada, tendo encontrado respaldo 

que está descrito no paper “Rethinking 
Blockchain”4

KSI Technology Stack5 da Guardtime6.
Além disso, temos acompanhado os 

pagamentos instantâneos e à pesquisa deste “...o sistema de pagamentos 
instantâneos baseado em uma 

tecnologia distribuída com a tokenição 
do numerário eletrônico seria o 
caminho mais adequado para a 

modernização, abertura e melhoria do 

1 
2 https://www.bcb.gov.br/htms/novaPaginaSPB/GTPagInst.

asp?IDPAI=PAGINSTA.
3 .
4 https://interlockledger.network.
5 https://guardtime.com/technology.
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e especialistas do mercado, inclusive 

BCB, estamos cada vez mais convencidos 
de que a proposta aqui apresentada está em 
consonância com os anseios do mercado, 
dos reguladores e de toda a sociedade.

A esse respeito, temos contribuído com 
o Grupo de Trabalho que atualmente está 
elaborando a norma – GT Pagamentos 
Instantâneos/Deban – e alertando sobre 
a grande oportunidade de adotarmos as 
alternativas e práticas mais modernas já à 

países do mundo, a saber, um sistema 
de pagamentos instantâneos baseado 
em tecnologias distribuídas – DLTs/

 – e que 

entre empresas . 

formalmente no âmbito do referido grupo de 
trabalho7, com o uso da referida tecnologia 

ou mais empresas ou entidades habilitadas a 
serem emissoras de 

implementar no Brasil um sistema em que 
as próprias empresas de pagamento PSPs 
atuariam como “nós”8 ou .  

Nesse sentido, nossa proposta é de que 
o funcionamento do ecossistema opere 

utilizando como base o sistema de 

S/A. Vejamos:
Exemplo do Ecosistema proposto, e 

privado fechado até o primeiro trimestre 

8 O termo “nó” designa uma instância dentro de uma estrutura de 

Pagador
Transação instantânea de pgt.

(Liquidação descentralizada 24x7)

(Limite máximo total 10 segundos)

BCB e/ou outros 
operadores autorizados – 

Token issuer “Switch” 
Funding/Defunding

STR (Horário Normal)
Liquidação

“Switch” (Nó)
É o PSP

)

s))
Recebedor“Switch” (Nó)

É o PSP
PSP do

Pagador
)) PSP do

Recebedor
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É de se ressaltar que, nesse modelo, além 

caindo de 20 segundos para 10 segundos, 
o BCB poderá funcionar como entidade 
homologadora de Operadores Autorizados 

em que poderá, em tempo real, auditar/

sistema imutável, ou, o Bacen poderá atuar 
como o próprio Operador Autorizado. 
Vale dizer que em, qualquer dos casos, há 

pagamentos e tem potencial para reduzir 
as taxas cobradas pelas empresas que 

 

Estruturas semelhantes já foram 
implantadas com sucesso em diversos 

pagamentos instantâneos funcionam na 
China, na Índia, na Austrália, nos Estados 

destaque especial a Índia, que possui, desde 
2010, aquele que é considerado o melhor 
sistema de pagamentos instantâneos público 
do mundo. No exemplo da Índia, a entrada 

de 2017, contribuiu para o aumento na 

 – 

esse protocolo passou de aproximadamente 

de agosto a dezembro de 2017.

     113355
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Com o modelo e a tecnologia proposta 
no âmbito do MobiTransfer, acreditamos 

compatibilizando com os sistemas de 
pagamentos instantâneos mais modernos 
em atividade no mundo, como também 
dará um salto em termos de qualidade, 

toda a sociedade. 

Mobi

disponibilizado pela Mobi Pagamentos S/A 
, 

com baixo custo em um ambiente seguro, 
imutável e totalmente auditável pelos 

Para garantirmos esse ecossistema, 
utilizamos uma tecnologia de DLT 
permissionada para armazenamento de dados 

com a  

MobiTransfer, conforme modelo abaixo:

Para o LIFT,10 consideramos um modelo 

atores e papéis:
• MobiTransfer – Emissor de  

e  que irá prover API para 

•  – Parceiros comerciais 

app e/ou site web) com os 

que iremos integrar no ambiente é a 

• Usuários – Usuários da Mobi. Pessoas 
end user clientes de ) e 

• Rede de Varejo – Estabelecimentos 
comerciais integrados na rede e que 
fornecem para os seus respectivos 

em dinheiro físico e possibilidade 
de compra de mercadorias, 
com recebimento por meio de 

Casos de uso

Os pagamentos suportados pelo 
ecossistema incluem pagamentos de pequenos, 
médios e altos valores para casos a seguir.



     137

P2P (person to person)

para relacionamentos de troca entre pessoas 

P2B (person to business)

pagamento de contas.
business to business), 

business to person person to 
government government to person), B2G 
business to government government 

to business

Características 
Inovadoras

O Sistema Financeiro Nacional 

custos menos acessíveis.
O modelo atual traz ainda uma 

ecossistema, e para atender às premissas 
estabelecidas, optamos por usar uma DLT 

impossível de inverter.

de alta performance, o InterLockLedger 

Dentre os principais benefícios, podemos 
destacar:

• Imutável – Os dados gravados 
possuem uma Hash11

que é compartilhada e armazenada 
por outros parceiros nos seus 

dado é alterado, a sua Hash também 

• 
descentralizados e mantidos 
pelo parceiro. Isso permite que 

orgânica, de acordo com a demanda 

• Auditável – A base de dados é 
compartilhada e auditável para os 
parceiros do ecossistema, sem expor a 
identidade dos usuários e garantindo 
a sua privacidade e sigilo. 

O MobiTransfer proporciona uma 
interface simples, por meio de API com 

nossos parceiros. 

detalhamento de funcionamento de toda a 

em 24/10/2018, na sede do BCB de SP, tendo 

posteriormente.
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A lógica do sistema segue uma abordagem 

saída de recursos do sistema, conforme as 
seguintes etapas:

de tokens tipo TCP, representando 
o aporte direto de numerário no 

Cash in por usuários das 
, representando o aporte feito 

de 

3. pear-to-pear) 
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Cash out por usuários das 
, representando o saque de 

numerário feito pelos usuários nas 

Cash out por usuários das 
, representando o saque feito 

diretamente pelas , 
quando se retirando do Sistema.

6. 6.

Citando Steve Jobs: “O simples é o 

que a proposta apresentada além de 
extremamente inovadora é também simples 

Com a tecnologia utilizada, e em fase 

problemas do sistema que vem sendo 

em uma rede distribuída.

Mais do que apenas uma tese, ressaltamos 
que o sistema está sendo construído e tem 
como base a plataforma de  e 
para  da Mobi, que já se encontra 
implantada em 100% dos municípios 

Correios e outras redes nacionais, com 

Restrições

 Além dos aspectos naturais que devem 
ser observados por todos os sistemas 
de pagamentos, a saber, performance 
para processar grandes volumes, custo 

entrave a ser resolvido com o advento 

Brasil poderia ser resumido em apenas uma 
palavra: interoperabilidade.

proposto, é necessário que haja, além da 

ecossistemas existentes ou que possam ser 
criados no futuro.

performance, a interoperabilidade entre os 
diversos ecossistemas e sua respectiva liquidez. 
Ou seja, por meio de emissores autorizados 
pelo BCB, ou tendo o próprio BCB como 
emissor único, os diversos players

tranquilidade de que os diversos ecossistemas 
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estariam integrados, na medida em que todos 
os 
seriam aceitos e registrados em uma mesma 
ledger ou em ledgers interoperáveis.

Garantida essa interoperabilidade entre 
as diversas DLTs autorizadas a operar, 

de desenvolvimento de seu sistema de 
pagamentos instantâneos e que esse mercado 
se desenvolverá de maneira acelerada, 
gerando benefício direto na ponta a todas as 

Conclusão 

das melhores práticas já adotadas com 
sucesso em diversos países do mundo, 
gerando benefício apenas a um grupo 
restrito de empresas, além de ser um sistema 

novidade, sendo conhecida do público em 
12

últimos anos para criar uma agenda positiva 
13 bem como patrocinou 

diversos estudos sobre o tema conforme aponta 
recente estudo realizado pela Autarquia –  
O meio circulante na era digital –,14  

pagamentos instantâneos baseado em uma 

e melhoria do SFN, conforme conclui o 

potencialidades, que poderiam implicar em 

Adicionalmente, o BCB também inovou 

de mercado que poderiam contribuir para o 

pela primeira vez na história brasileira, um 

startups que estejam desenvolvendo 
projetos em consonância com os temas 

15

E foi nesse contexto que projetos como 
o MobiTransfer encontraram guarida, onde 

2018.1),16 sendo que o objeto da tecnologia já 
desenvolvida pela Mobi e já implantada em 

digitais17

para uma plataforma de pagamentos 
instantâneos utilizando tokens em uma 

ao tempo em que o Banco Central estudava 

práticas colidentes com o processo estudado 

próximo àquele desejado pelo regulador e 

Pagamentos Instantâneos.

empenhados pelo Banco Central do 
Brasil, como, acreditamos que o projeto 

12 h t t p : / / g 1 . g l o b o . c o m / N o t i c i a s / E c o n o m i a _

13 

17 https://mobipayments.io/pt/
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inputs de ordem 

norma brasileira de pagamentos instantâneos a ser publicada no próximo ano.

sociedade brasileira.
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